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SIFIDE: um oásis na esfera
dos benefícios fiscais?

Marta Brito

Pensar
a Fiscalidade

Emépocadeencerramentodascontasedepreparaçãodasdeclaraçõesanuaisde
rendimentoscoloca-seumaquestãoàsempresas:serápossívelpouparnosimpos-
tosou,maisconcretamente,no ImpostosobreoRendimentodasPessoasColecti-
vas(IRC)?

Emmatériadebenefíciosfiscaistemvindoaassistir-seaumadiminuiçãoefec-
tiva dos mesmos, quer por ser ter verificado a extinção de alguns, quer por terem
sidoacrescentadascondiçõesdeelegibilidadeaoutrosqueinviabilizamoutornam
muitodifícilasuautilização(veja-seatítuloexemplificativoobenefíciofiscalemIRC
para a contratação de jovens ou a isenção de Imposto Municipal sobre Transmis-
sõesOnerosasdeImóveiseoutrosencargosconcedidanasoperaçõesderestrutu-
ração/reorganizaçãodeempresas).

Contrariando esta tendência, foi reposto, com referência aos exercícios inicia-
dosapartirde1deJaneirode2006,oSIFIDE–SistemadeIncentivosFiscaisemIn-
vestigaçãoeDesenvolvimento(I&D)Empresarial.Parajá,oSIFIDEtemumavigên-
cia de cinco anos, ou seja, poder-se-á aplicar até 2010. Contudo, à semelhança do
que jáaconteceucombenefíciosde natureza semelhante,oGovernopoderá alar-
garoprazodeaplicação.Assimoesperamos!

MasoqueérealmenteoSIFIDE?Eporquesetornaumbenefíciotãoapetecível?
OSIFIDEaplica-seàsempresasque,cumprindodeterminadosrequisitos,efec-

tuemdespesasdeI&D,napartequenãotenhasidocomparticipadapeloEstado.O
conceito de I&D compreende as despesas de investigação, ou seja, despesas com
vista à aquisição de novos conhecimentos científicos ou técnicos e as despesas de
desenvolvimento, ou seja, despesas com vista à descoberta ou melhoria substan-
cialdematérias-primas,produtos,serviçosouprocessosdefabrico.

Importaagorareferirquetipodedespesaspodemserconsideradas.Sãoelegí-
veis as despesas directamente afectas à realização de actividades de I&D, nomea-
damente:aquisiçõesdeimobilizadoemestadonovo,àexcepçãodeedifícioseter-
renos;despesascompessoal;despesasdefuncionamento(gastosgerais,desloca-
çãoeformação,assistênciatécnicaetecnológica,consumíveisematérias-primas),
até55%dasdespesascompessoal;custoscomregistoemanutençãodepatentes;
edespesascomauditoriasàI&D.

Concretamente, o SIFIDE traduz-se numa dedução à colecta do IRC e até à sua
concorrênciadasdespesaselegíveisnumaduplapercentagem: (i) taxabase:20%
dasdespesasefectuadasnoexercícioemcausa+(ii)taxaincremental:50%doacrés-
cimo das despesas realizadas no exercício em causa face à média dos dois exercí-
ciosanteriores(atéaolimitemáximode750.000euros).

O limite temporal para a dedução das despesas elegíveis é o 6.º exercício ime-
diato,casoomontantedoIRCdoexercícioemquestãosemostreinsuficiente,oque
significaque,mesmoquenoanonãoseverifiquemcondiçõesparaadeduçãodes-
tebenefício,omesmonãoéautomaticamenteperdido.

Exemplificando,

EmboraoSIFIDEsejaumbenefíciofiscal,acertificaçãodasdespesasdeI&Dfi-
couforadaalçadadoMinistériodasFinanças.

Para que as empresas possam beneficiar do SIFIDE terão de apresentar uma
candidaturaàComissãoCertificadoradoSIFIDEqueseencontraintegradanaAgên-
ciadeInovação(ADI).Aestaentidadecompeteaanálisedacandidaturaeverifica-
ção da elegibilidade das respectivas despesas no âmbito dos conceitos de I&D an-
teriormentereferidos.

ComocomprovativodaapresentaçãodacandidaturaàADI,aempresapoderá
optarporconsiderarjánasuadeclaraçãoderendimentosomontantedobenefício
fiscalparaoqualsolicitouarespectivacertificaçãoouaguardarpeladecisãodaADI
parautilizarobenefício.

ParaasempresasqueencerraramassuascontasaDezembrode2007,adecla-
ração anual de rendimentos deverá ser entregue até ao final do próximo mês de
Maio.Assim,casoaempresaapresenteoseuprocessodecandidaturaantesdaen-
tregadadeclaraçãoanualderendimentospoderábeneficiar jáparaoexercíciode
2007doSIFIDE.
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Marca portuguesa
nasce em Paris
para promover cultura
Golden Navigators quer ser uma Façonnable lusa

Golden Navigators |
A marca destina-se
a um público masculino
com elevado
poder de compra.

Lúcia Crespo lcrespo@mediafin.pt

AGolden Navigators quer ser uma
Façonnable ou uma Ralph Lauren
com“lifestyle”português.A marca
acaba de ser lançada em Paris por
umluso-descendente.PascoalMar-
ques, 29 anos, está em negociações
comlojasmultimarcatopodegama
nas capitais francesa e portuguesa.
O sonho é marcar a Avenida, a da
Liberdade,comasuaprópria“bou-
tique”, ao lado de grifes da moda,
para expor as suas camisas 100%
algodão a um preço de 150 euros.

“A Dolce & Gabbana promove
a arte de ser italiano, a Façonnable
transmite o‘lifestyle’ francês.Enós,
portugueses, temos valores bastan-
tenobreseparecequenãogostamos
de transmitir a nossa identidade”,
comenta Pascoal Marques, filho de
emigrantesportuguesesoriundosde
Pombal,distrito de Leiria.

“Sempre que ia a Portugal nun-
caencontravanadaverdadeiramen-
te português. Faltava o tal ‘lifestyle’
próprio. O do espírito dos navega-
dores.Odosempreendedores.Esses
valores que devem estar presentes
emtodosossectoresdeactividade”,
sustenta Pascoal Marques.“Desco-
bri, então, uma lacuna no mercado
quefaçoquestãodepreencher”,sa-
lienta este empreendedor.

Nasceu,assim,amarca“Golden
Navigators–Pormaresnuncadan-
tesnavegados”,destinadaaumpú-
blicocomelevadopoderdecompra.
Para já, a insígnia materializa-se
numalinhadecamisasparahomem
composta por modelos “sports-
wear”e“casualwear”, que preten-
demtraduziroespíritodeaventura.

A iniciativa empresarial de Pas-
coal Marques já foi premiada no
âmbitodoconcurso“Défi Jeunes”,
um evento promovido pelo Execu-
tivofrancês,quedistingueprojectos
de jovens até aos 30 anos, com um
apoio financeiro de três mil euros.

A marca das emoções
Afinal, Pascoal Marques tinha o
projecto bem estudado.Licenciado
na Euromed Marseille – École de
Management, ficou mestre pela
ESCP-EAP – European School of
Management e quer, agora, douto-
rar-se em Gestão de Empresas no
Institutd’AdministrationdesEntre-
prises (IAE) de Paris.A sua área de
especialização é“marketing”.

Com as ferramentas teóricas in-
teriorizadas decidiu, então, levá-las
ao terreno com a insígnia que ago-
ra lançou.“Hoje a marca é quase o
único factor de inovação no sector
têxtil. Não são os tecidos, nem o
‘know how’, facilmente reproduzi-
dos, que fazem a diferença”, diz.
“São as emoções”, ressalta.

Não são apenas as emoções e os
estudos em “marketing” que mo-
vem o projecto deste luso-descen-
dente. Os dotes de costureira da
mãe, que trabalhava na indústria
têxtil, também o inspiraram.Além
do “business plan”, Pascoal Mar-
ques escolhe os tecidos de algodão
emfioduplo,denacionalidadepor-
tuguesa, desenha as próprias cami-
sas,comaajudademodelistas,een-
via os modelos para serem confec-
cionadosemfábricasdeGuimarães.

Da Internet para as ruas de Paris
Parajá,PascoalMarques lançouseis
modelos de camisas, num total de
600 peças,algumas já com destina-
tários.Oboca-a-bocaea loja“onli-
ne”,emversãofrancesaeportugue-
sa,daGoldenNavigators terãodes-
pertado o interesse de alguns clien-
tes.Paracaptarmaisconsumidores,
oempreendedorencontra-seafazer
prospecção de mercado junto a lo-
jas multimarca em Paris e Lisboa.
“Gostaria de estar presente em es-
paços como o El Corte Inglés, por
exemplo”, indica.

Já no prazo de um ano, Pascoal
Marques espera abrir a sua própria
loja na cidade parisiense.A concor-
rência feroz não o assusta. “Pelo
contrário.Fazpartedodesafio”,ar-
gumenta o empreendedor.

De Paris para a Avenida
Em Portugal,o jovem gestor gosta-
riade teruma“boutique”naAveni-
dadaLiberdade,pertodaestátuado
Marquês de Pombal, até por uma
questãoemocional,sublinhaeste fi-
lho de pombalenses, que também
não é alheio à presença de grifes in-
ternacionais de luxo na avenida, já
designada por “high street loca-
tion”.

A Façonnable
transmite o “lifestyle”
francês. Nós,
portugueses,
não gostamos
de transmitir
a nossa identidade.
Pascoal Marques

Acréscimo Montante
Exercício Despesas Percentagem Média doanoem dobenefício
deinvestimento elegíveis dobenefício dos relação aos2 noexercício

em I&D 2 anos anosanteriores de2007

2007 100 um 20% 20 um

2006 50 um 50 % do

acréscimo

2005 20 um dos dois 35 um 65 um 32,5 um

últimos anos

Total 52,5 um


